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O qUE é A HISTÓRIA?
qUAL é A SUA fINALIDADE?

 Há diversas interpretações e definições sobre 
a História. A mais usada é: “História é uma ciência 
que estuda o passado para uma melhor compreensão 
do tempo presente”. Mas também pode ser entendida 
como: “Uma sucessão de eventos e acontecimentos so-
ciais e políticos” ou também como uma “contínua luta 
entre classes”... Não há uma única definição, entretanto, 
podemos pensa-la como a própria vida! Isso mesmo! A 
vivência que os homens e mulheres estabeleceram no 
planeta entre si e com o meio. Isso é História!
 Leia com atenção o texto abaixo. É constituído 
de trechos dos Parâmetros curriculares Nacionais, um 
documento do Ministério da Educação que visa orientar 
o estudo da História no Ensino Médio.
 A História, enquanto disciplina escolar, ao se 
integrar a área de Ciências Humanas e suas Tecnolo-
gias, possibilita ampliar estudos sobre problemáticas 
contemporâneas, situando-as nas diversas temporali-
dades, servindo como arcabouço para a reflexão sobre 
possibilidades e/ ou necessidades de mudanças e/ou 
continuidades. (...)
 O ensino de História pode desempenhar um 
papel importante na configuração da identidade, ao in-
corporar a reflexão sobre a atuação do indivíduo nas 
suas relações pessoais com o grupo de convívio, suas 
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afetividades, sua participação no coletivo e suas atitu-
des de compromisso com classes, grupos sociais, cultu-
ras, valores e com gerações do passado e do futuro.
 A contribuição mais substantiva da aprendi-
zagem da História é propiciar ao jovem situar-se na 
sociedade contemporânea para melhor compreende-la. 
Como decorrência direta disso está a possibilidade efe-
tiva do desenvolvimento da capacidade de apreensão 
do tempo enquanto conjunto de vivências humanas, em 
seu sentido completo. 
 Estudamos História para saber melhor quem 
somos. E, dessa forma, poder interpretar melhor o meio 
em que vivemos. Para assim, protestar, intervir e eluci-
dar melhor os problemas de nosso tempo.
 A decisão de me tornar professor de História 
num país que não valoriza a Educação, ou melhor, que 
não a reconhece como prioridade torna-se um desafio, 
uma missão, um sacerdócio. Optei por enfrentar empe-
cilhos e obstáculos familiares, sociais, políticos, etc., 
com a certeza que não poderia me arrepender e, se as-
sim acontecesse, deveria ser forte para não ouvir aque-
les comentários: “Eu não disse para não ser professor”; 
“Sabia que você iria se frustrar”;“Não adianta, em nos-
so país nunca a Educação será prioridade”... Por isso, 
tomei minha decisão na perspectiva de lutar por ocupar 
meu espaço. Queria ser reconhecido por meus pares, ser 
um exemplo aos meus alunos, lutar pela transformação 
social no espaço de sala de aula, e foi assim que trilhei 
e continuo o meu caminho.
 Esse texto logicamente, não tem a proposta de 
ser mais um texto de lamúrias e lamentações sobre o 
ofício do professor de História e sim de entender um 
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pouco mais sobre essa disciplina e esse campo de co-
nhecimento. Mas antes de responder o significado de 
História devemos entender a relação entre Memória e o 
passado...
 Nós vivemos os acontecimentos do tempo pre-
sente, a nosso memória tem a função de guardar esses 
dados que nos são produzidos pelos nossos sentidos. 
Dessa forma, a nossa interpretação dos acontecimentos 
fazem parte daquilo que guardamos do momento histó-
rico em que vivemos. Existem também acontecimentos 
que não vivemos, mas que ouvimos nossos antepassa-
dos contarem, assim como, aprendemos através de nos-
sas leituras, dos filmes que assistimos, etc. e isso depen-
de da nossa particular formação e vivência cultural.
 A nossa memória, ou melhor, o conhecimento 
que temos do passado, orienta as nossas opções futu-
ras. Mas isso não significa que o historiador será o pro-
fissional que melhor sabe projetar seu futuro, mas terá 
condições de fazer análises mais fieis sobre o desenrolar 
social, político, econômico, cultural, etc.
 Dessa forma podemos pensar a importância do 
resgate da memória do passado. Sem o passado perde-
ríamos muito do que somos e do que poderíamos vir 
a ser. Ficaríamos sem direcionamento preciso para en-
carar nossos principais dilemas. Não conheceríamos o 
que há a nossa volta, os monumentos, as pessoas, os 
lugares, e nem seríamos capazes de saber decidir o que 
fazer do nosso tempo e das nossas vontades. Portanto, 
saber e conhecer profundamente o passado ajuda-nos a 
apreciar, aproveitar e lutar no tempo presente.
 Há muitas gerações que os homens e mulhe-
res se dedicam a resgatare interpretar a memória dos 
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nossos antepassados, das Nações e das sociedades que 
viveram anteriormente nesse planeta. Aprenderam pou-
co a pouco a descobrir e a interrogar objetos, paisagens, 
construções, monumentos, assim como os escritos e ou-
tros vestígios do passado. E, dessa forma, temos sempre 
uma renovação de nosso olhar sobre a vivência, o pen-
samento e os dilemas desses homens e mulheres que 
viveram em tempos longínquos. 
 Durante muito tempo uma geração de histo-
riadores ocupava-se apenas em resgatar a memória dos 
chamados “grandes protagonistas” do passado: Reis, 
Príncipes, Governantes, Estadistas e, dessa forma, se 
preocupavam em anunciar os grandes feitos, batalhas, 
leis promulgadas, terras descobertas... Atualmente a 
produção de conhecimento histórico também está vol-
tada e aberta ao diálogo com outras áreas do conheci-
mento: a economia, a geografia, o estudo da sociedade, 
as mentalidades, a arte e a vida cotidiana, as paisagens, 
a arquitetura, etc. Pelas novidades no campo do conhe-
cimento científico, hoje o historiador deve ter maior cri-
ticidade e criatividade para estudar qualquer atividade 
humana. Os métodos e as fontes de trabalho do histo-
riador tiveram gradativamente um salto qualitativo que 
ampliaram o olhar dos historiadores.
 O tempo presente também é objeto de estudo 
da História, isto porque o passado continua participan-
do de nossa vivência. Se os homens não podem ser 
imortais, as suas obras o são: as vias férreas, as obras 
artísticas, livros, etc., são evidencias de suas criações, 
crenças e tradições.
 Estudar a História nos permite manter e desen-
volver a memória dos povos que viveram no passado, 


